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APRESENTAÇÃO      

	 

	É um grande privilégio poder apresentar este guia esquemático sobre as Virtudes e sua aplicabilidade à arte musical. Não é segredo para ninguém que o estudo das artes, e, em específico, o estudo da música requer do aluno grande dedicação. Ao se aprender a tocar o que aprendemos, na verdade, é como nos expressar enquanto artistas por meio de um determinado instrumento. Isso significa que, na realidade, o som que o instrumento emite vem do fundo de nós mesmos. Entretanto, para que isso aconteça, se faz mister que haja um bom professor para que este possa mostrar ao aluno, que etimologicamente significa sem luz, o caminho para o conhecimento através de boas referências.

	Tendo por alicerce o pensamento filosófico de São Tomás de Aquino, Dr. Paulinyi nos dá a receita não somente de como evoluir enquanto artistas, mas também de como evoluir como pessoas dentro de uma sociedade. Ao ler seu trabalho, não pude afastar de meu pensamento a frase atribuída a Sócrates que diz “conhece-te a ti mesmo”. Tendo como premissa que só evoluímos a partir do momento que nos vemos como realmente somos, não há outro caminho para nosso crescimento do que a busca pelas virtudes, que são, em última análise, a busca pela vivência do Evangelho.

	Admirável a iniciativa de escrever um trabalho deste porte em tempos de uma sociedade, como diria Zygmunt Bauman, de valores líquidos, onde as virtudes parecem estar sempre em função da própria satisfação e os ensinamentos do Evangelho customizados à necessidade momentânea das pessoas.  Assim, ao mostrar de maneira didática como podemos alcançar as virtudes, Dr. Paulinyi demonstra, de maneira magistral, como a prática do Evangelho pode ser estendida à prática musical e às mais diversas atividades sociais.

	 

	Marcelo Magalhães Pinto

	DMA Eastman School of Music
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Como usar este livro?

	 

	
		
Escolher um artigo: pode ser para esclarecimento de uma virtude desejada, ou para se informar sobre uma virtude menos conhecida.


		
Ler a definição: para crianças basta a primeira frase do artigo; aos mais interessados, o restante da página considera vários aspectos da virtude.


		
Exercício: importante planejar a realização de cada exercício proposto, a qual pode demorar vários dias, semanas… certamente a vida inteira.




	 


      Introdução

	 

	
		

				“Deus autem spei repleat vos omni gaudio et pace in credendo, ut abundetis in spe in virtute Spiritus Sancti.” 

				“O Deus da esperança vos encha de toda alegria e paz na fé, para que transbordeis de esperança em virtude do Espírito Santo.”

		

	


	(Rm 15, 13).

	 

	Aos 6 anos, filho indaga:

	“– Como ser eu mesmo?”

	Aprende-se imitando o próximo; porém, anseia-se em superar a fase meramente imitativa para tornar-se especial em algum aspecto. Aspirações e anseios devem ser nutridos somente com objetivos bons.1

	Para tornar-se alguém especial, meras diferenças corporais não bastam: o homem almeja elevar-se acima do mundo material segundo a natureza de sua alma. Com esta finalidade, busca-se a virtuosidade, um conjunto de virtudes. Malgrado haja virtudes específicas para determinadas artes, comumente exercitam-se virtudes mais amplas, favorecendo o aprimoramento em plenitude.

	As virtudes foram inicialmente abordadas pela doutora Santa Hildegarda de Bingen em sua ópera “Ordo Virtutum”, Ordem das Virtudes, composta em meados do século XII, uma sublime obra artística que elegantemente expõe a dificuldade em organizar este assunto. Em resposta à Santa, São Tomás de Aquino incluiu em sua Suma Teológica, no século seguinte, um esboço de ordenamento às principais virtudes, consolidando um rigoroso vocabulário que mantém validade após quase um milênio. Todavia, o doutor angélico organizara suas questões com um propósito teológico, deixando as definições espalhadas ao longo do texto.

	Para este manual, reuni e reorganizei as definições de modo esquemático e sucinto no intuito de tornar a aplicação das virtudes mais prática, enfatizando a arte musical. Na Suma, a listagem busca uma hierarquia ontológica; aqui, o ordenamento se assemelha à sequência cronológica de aquisição de virtudes. No entanto, esta sequência nunca será igual para todos os indivíduos devido às diversas circunstâncias e temperamentos: cabe ao tutor orientar corretamente cada aluno. A rede de virtudes pode formar um tecido espesso e complexo, forjando o caráter do indivíduo.

	 


Propósitos (introdução)

	A finalidade deste livro é recordar um vocabulário já estabelecido em nosso rico idioma, ensinando-o a meus filhos e alunos no intuito de facilitar o diálogo e comunicação sobre as diversas perfeições. Este assunto apresenta uma característica dramaticamente existencialista que comove almas mais sensíveis, principalmente crianças; portanto, a correta verbalização destes tópicos consola as crianças dando-lhes um rumo adequado ao exercício das perfeições.

	No intuito de esclarecer cada virtude, procurei apresentar cada verbete de forma sucinta e concreta, onde o exercício proposto constitui uma ilustração de cada artigo. Entretanto, o aprofundamento de alguns tópicos foi necessário para esclarecer vocábulos empobrecidos nesta época contemporânea. Tal empobrecimento é consequência da perda do referente e consequente mau emprego das palavras; para remediar isso, faço um esforço em incluir exemplos de notáveis escritores e poetas.

	Este tratado esquemático sobre virtudes complementa e expande meu curso à distância inicialmente elaborado em 2017 <http://virtudes.Paulinyi.com> a pedido de meus alunos e dirigido particularmente a meus filhos. Este livro objetiva guiar a tutoria presencial ministrada a meus alunos de violino, aplicando-se também ao canto coral e outras artes musicais. Meu curso sobre virtudes também complementa minhas lições sobre inteligência emocional, visto que o fluxo emocional consolida e testa as conquistas virtuosas. Contudo, logo se percebe que as virtudes artísticas também se estendem à arte de viver; por conseguinte, os mesmos métodos de aquisição e aperfeiçoamento de virtudes específicas, como as musicais, aplicam-se às virtudes gerais. Admiramos a virtuosidade de alguns artistas justamente por serem detentores de virtudes, podendo nos inspirar e estimular a desenvolvermos nossas próprias virtudes.

	Este texto pode informar um aluno sobre virtude, mas não o formar. Só se adquirem virtudes por meio de exercício contínuo, preferencialmente guiado por um bom professor, o tutor, com a finalidade de inclinar sua existência ao bem. Um texto não corrige o aluno, mas o bom professor sim. Em que pese ser este livro breve e esquemático, oferece um programa de 5 a 15 anos de estudos, dependendo do brilho exemplar do professor: quanto melhor o exemplo, mais duradouro deve ser o curso, ao contrário do que se espera de outros cursos.

	 


Glosas (introdução)

	Muitos perguntam se há outras formas para se adquirir estas virtudes. Por outros meios além do violino, certamente sim. Porém, a via geral é sempre a mesma: somente se adquire virtudes pela repetição de intensos atos bons, pela formação de bons hábitos; há necessidade de contato com bons exemplos, de sua contemplação e aceitação. Há virtudes impossíveis de se adquirir sozinho, de forma supostamente autodidata, por causa da necessidade de correção do sujeito; tais virtudes podem ser gerais, como a formação de bom gosto estético, ou mais específicas, como a afinação, ou determinada coordenação motora. Por conseguinte, é fundamental que o aluno busque continuamente a orientação do bom tutor por longo período.

	O livre arbítrio, cuja presença se esboça em diversos graus em todas as hierarquias do mundo, desde as partículas subatômicas até os animais vertebrados, só alcança plenitude na criatura humana. O dom da liberdade é um profundo e misterioso gesto de amor do Criador do Universo, o qual nos permite aproximarmos intimamente de Deus Pai. Concomitantemente à nossa estreita limitação como criaturas, recebemos um precioso dom, uma centelha da capacidade criativa divina, em que conquistamos a autoria dos atos de nossa vida, responsabilidade pelas escolhas que fazemos dentro de limites estabelecidos pelo beneplácito divino. O drama humano começou precisamente no mau uso desta liberdade, um fato tão espontâneo quanto o respectivo dom. Muitos tentam refugiar-se buscando “justificativas” ou “explicações” para escolhas más ou ruins. Porém, não há determinações para escolhas; se houvesse, não seriam escolhas, mas consequências. O afastamento do bem é sinalizado pela feiura, onde encontram-se vícios, contrários às virtudes. Por causa da obstinação de alguns alunos e do atual analfabetismo generalizado, pode ser útil informar também o vocabulário e os recursos didáticos de combate aos vícios, em que pese eu preferir reservar meu tempo e espaço para listar prioritariamente as virtudes; um tratado específico sobre vícios ocuparia o dobro do tamanho deste estudo, no mínimo, e precisaria ser aprofundado por especialistas em patologias espirituais e corporais.

	Uma grande limitação deste livro se revela ao constatar que cada virtude possui mais de uma forma de se manifestar. Mesmo uma virtude muito específica, como a da afinação, varia conforme o instrumento que se usa (ao pianista nem se aplica, exceto quando ele próprio afina seu instrumento, como é mais comum entre cravistas) e o tipo de escala e temperamento. A diversidade de meios à aquisição de virtudes amplia-se consideravelmente às virtudes situadas em hierarquia ontologicamente superior, aquelas mais gerais e que originam as demais virtudes. Consequentemente, este manual esquemático não abarca o estudo de forma tratadística; limita-se, antes, aos momentos recorrentes do músico atual, embora recomendo ampliar sua aplicação para todas as situações cotidianas. Conquanto escrito num formato quase tratadista, este estudo organiza-se como uma raiz de monocotiledônea, que se ramifica cada vez mais, como se pode notar pelos comentários que atualizam temas abordados desde a antiguidade. Portanto, parece-me humanamente impossível esgotar esse complexo assunto.

	Escrevi este livro primeiramente para meus filhos e minha família. Em face disso, expresso minha opinião pessoal no intuito de educá-los e, talvez com isso, ajudar na educação de alunos e de todos que buscam meus conselhos. Diante da evidente impossibilidade ontológica de segregar completamente o estudo das virtudes, mesmo as musicais, há necessidade de incluir algumas definições teológicas estabelecidas por São Tomás de Aquino, nossa fonte primária para este assunto. São Tomás havia enfatizado que a verdadeira virtude, absolutamente considerada, não pode existir sem caridade, a mais sublime virtude teologal. Contudo, conotações de muitos vocábulos medievais alteram-se ligeiramente com o passar dos séculos, fato que procurei aliviar adaptando a redação para uso contemporâneo. Portanto, preciso advertir o leitor de que pode haver imprecisões em minhas explicações: encontrando quaisquer divergências com o magistério da Santa Igreja Católica Apostólica Romana, peço a gentileza de comunicar-me o fato imediatamente para eu corrigir e aprimorar este texto.

	Comentários sobre bibliografia

	Este manual organiza informações semeadas na Suma Teológica de São Tomás de Aquino, complementadas pelos excelentes livros esquemáticos de Ives Gandra Martins Filho (2011, Ed. Ltr), ampliando-as com os ensinamentos de meus professores da escola franco-belga, os violinistas Ricardo Giannetti (no período de 1984-1999) e Ruggiero Ricci (em 1997 e 1999). Ricci muito se lastimava pela omissão de seus próprios professores em relação à aquisição de virtudes do processo de estudo, o que revela o valor deste livro. Já os tópicos axiológicos aplicam e estendem as regras constantes nos canônicos tratados de teologia moral, como o Curso de Teologia Moral de Sada e Monroy (1989, Ed. Rei dos livros, Portugal).

	Algumas virtudes foram isoladamente tratadas pela Editora Quadrante, por Francisco José de Almeida (2006, Virtude da Ordem), Francisco Faus (2017, “A arte de decidir bem: a virtude da prudência”), Georges Chevrot (1990, “As pequenas virtudes do lar”). Encontramos valiosos ensinamentos do músico e doutor Santo Afonso de Ligório. 

	Virtudes possuem estreita relação com emoções conquanto atuem em áreas autônomas. O controle emocional foi muito bem estudado por Narciso Irala (1969 e 1982, Ed. Loyola); porém, a Suma Teológica de São Tomás de Aquino continua sendo a referência primeira. Explicações atualmente disponíveis de filósofos brasileiros são confusas, incompletas e divergentes da tradição tomista, dificultando a identificação dos objetos aos quais se referem. Advirto o interessado a evitar leitura de muitos autores internacionais famosos, os quais conduzem o leitor ao caminho errado, oposto, seja por malícia ou por ignorância; reconhecem-se obras ruins pela escorregadia definição de cada nome ao que se refere o autor. São incompletos os verbetes encontrados em dicionários contemporâneos, como Oxford, Priberam e vários brasileiros; quando aproveitados neste livro, foram devidamente reformulados e aprimorados segundo a tradição tomista.

	Sobre a terceira edição

	Dada a envergadura deste assunto, as reações e indagações dos alunos mostraram a necessidade de adicionar artigos, estimulando-me à inclusão das virtudes citadas pela Santa Hildegard de Bingen em sua extraordinária ópera “Ordo Virtutum”, a qual traduzi para português, inglês e francês (vide “Ordem das Virtudes”, Editora Clube de Autores, bilíngue em 2020, tetralíngue em 2021). Aproveitei a oportunidade para revisar este texto, cuja redação costuma ser muito seccionada para um pai de família com crianças bem ativas. Alguns tópicos foram reagrupados e reordenados para atender a finalidade de se aproximar do desenvolvimento cronológico do leitor, embora cada indivíduo tenha sua trajetória pessoal característica.

	Procurei ilustrar o livro com citações literárias e notáveis expressões de artes plásticas almejando estimular a retenção do vocabulário por meio de vias complementares. Agradeço a doação da Via Crucis de Luciano Souza (2021), que permitiu a livre publicação de seu desenho para fins promocionais; a primeira finalidade do seu desenho é a ilustração da Via Crucis musical, cujas estações foram parcialmente aproveitadas neste livro. Constatadas extensas lacunas gerais, nota-se haver grande necessidade de abordagem mais aprofundada sobre as virtudes por parte dos artistas, escritores, poetas e compositores.

	A expansão deste livro justifica a inclusão do índice remissivo ordenando alfabeticamente os artigos e muitos termos relacionados.

	 


Estrutura deste Texto

	Este tratado consolida os clássicos ensinamentos dos doutores Santa Hildegard do século XI e São Tomás de Aquino do século XIII no intuito de restaurar o vocabulário calológico e virtuoso, aplicando-o aos atuais desafios contemporâneos. Este volume acrescenta tutorial enfatizando a área musical e artística; desejo que meus alunos ampliem este texto e adaptem o respectivo tutorial ao necessário contexto geral e corriqueiro.

	Consolidação descritiva

	O atento leitor verificará que Santa Hildegard inaugurou o questionamento sobre a ordem das virtudes, descrevendo-as quase como um aglomerado de soldados com lideranças surgindo espontaneamente conforme a necessidade da batalha. São Tomás de Aquino, discípulo de Santo Alberto Magno, tentou aprimorar a descrição referindo-se a duas vias: uma histórica (temporal) e outra ontológica (supratemporal). Conciliam-se ambos os ensinamentos ao se considerar as virtudes como que fios de um tecido cobrindo uma alma; assim, apreciamos cada virtude de acordo com a perspectiva em que observamos o tecido. Esta analogia também ilustra o fato de uma virtude puxar várias outras, como um fio repuxa outros do mesmo tecido.

	Estrutura dste tratado

	
		
Visando suprir as deficiências culturais hodiernas, primeiramente tratam-se dos movimentos corporais mais superficiais, as emoções e afetos.


		
A seguir, definem-se os hábitos e virtudes, seguindo-se daquelas mais próximas aos afetos.


		
Listam-se outras virtudes, muitas pertencentes à técnica musical, que podem ser abordadas numa ordem mais apropriada às necessidades de cada aluno.


		
Os tópicos calológicos constituem o cerne deste livro.


		
Após a listagem de outras virtudes importantes, este tratado conclui-se com um conjunto de artigos sobre as três virtudes teologais. 


		Anexam-se duas tabelas úteis para rápida consulta da hierarquia tomística de virtudes e dos elementos calológicos. O índice remissivo indica o vocabulário e alguns autores citados além de São Tomás de Aquino.



	Quase todos os artigos concluem-se com um exercício escrito; por isso, pode ser conveniente reservar um caderno para anotações diárias, inclusive replicando tabelas que podem ser necessárias para o registro completo do aluno.

	 


paixões: afetos, emoções, sentimentos

	Considerando o indivíduo humano como uma integridade de seu corpo físico com sua alma imortal, as paixões estimulam o relacionamento entre o mundo material e o imaterial.

	Definição

	São Tomás de Aquino referia-se à paixão como uma sensação de movimento sobre a alma imóvel. A sensação depende da natureza do objeto e do sentido da via, sentido que pode ser de atração ou de repulsão (q.22, art.1 do tratado sobre paixões em Suma Teológica).

	A passividade da sensação não determina mérito algum; contudo, pode auxiliar ou dificultar uma ação humana e sua virtude correspondente.

	Sinônimos

	Paixão significa o mesmo que afeto (q.22, art.2), enfatizando o caráter passivo da sensação; numa conotação bem geral, um sofrimento, algo que se sofre, é aquilo que se recebe passivamente. “Emoção” é sinônimo usado para enfatizar as reações orgânicas da agitação de sentimentos; já “afeto” costuma enfatizar a perspectiva espiritual. Sentimento refere-se à capacidade de sentir emoções, a qual pode ser afetada patologicamente.

	A via de passividade das emoções é de mão dupla, cuja origem pode ser tanto corporal quanto espiritual. Em face disso, importantes livros monásticos descrevem diagnósticos de doenças espirituais com base em observações corporais.

	Exercício

	Nomear as coisas permite dominá-las. Em relação às emoções, assemelham-se ao fluxo d’água: não se tem muito poder para contê-las, mas deve-se conduzi-las adequadamente.

	Listar nomes de emoções com seus respectivos objetos e sentidos (atração ou repulsão).

	
		

				Emoções

				Objeto

				Sentido do movimento

		

		
				 

				 

				 

		

		
				 

				 

				 

		

		
				 

				 

				 

		

	


	Afetos: expressão falada

	Há dicionários da área de psicologia que abordam especificamente a taxonomia das emoções. No entanto, possuem notáveis limitações:

	
		Uma emoção pode não possuir um vocábulo específico; por exemplo, “saudade” é termo sem correspondência em vários idiomas. Neste caso, costuma-se usar uma locução ou expressão mais descritiva para se referir à emoção.
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